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Comércio varejista

Variação (%) mensal do volume de vendas por UFs

ABRANGÊNCIA
NACIONAL

Variação do volume de vendas no Brasil em
fevereiro de 2024

Comércio Varejista Restrito

Variação (%) mensal do

volume de vendas do

comércio varejista
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Em fevereiro de 2024,
20, dentre as 27 UFs,
alcançaram resultados
positivos na variação
mensal do volume de
vendas do comércio
varejista restrito

(-1,4) - (-0,1)

0,0 - 0,9

1,0 - 1,9

2,0 - 2,7

2,8 - 5,7

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio - IBGE.

Restrito¹ Ampliado²

8,2

6,1

Contra o mês anterior

Mensal Interanual

Acumulado no ano

1,0 1,2

9,7

19,1

Variação

(2) O indicador do comércio varejista ampliado é composto pelos grupos de atividades que compõem o varejo restrito e mais os segmentos de
"Veículos e motos, partes e peças", "Material de construção" e "Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo".

(1) O indicador do comércio varejista restrito é composto pelo resultado de oito atividades: "Combustíveis e lubrificantes"; "Hipermercados,
supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo"; "Tecidos, vestuários e calçados"; "Móveis e eletrodomésticos"; “Artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos, perfumaria e cosméticos"; ”Livros, jornais, revistas e papelaria"; “Equipamentos e materiais para escritório, informática e
comunicação" e; "Outros artigos de uso pessoal e doméstico".



ABRANGÊNCIA
NACIONAL
Variação de vendas por
atividade em fevereiro de 2024

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio - IBGE.

Das oito atividades que compõem o comércio
varejista restrito, seis apresentaram resultado
positivo. Destacam-se os grupos de "Artigos
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de

perfumaria e cosméticos" (9,9%) e "Outros artigos
de uso pessoal e doméstico" (4,8%), os quais

atingiram a maior alta entre as demais atividades
no mês de fevereiro.

Atacado especializado em alimentos,
bebidas e fumo

Variação Mensal Variação Acumulada no AnoAtividades

Combustíveis e lubrificantes

Tecidos, vestuários e calçados

Móveis e eletrodomésticos 1,2

9,9

0,3

-0,2

-2,7

Livros, jornais, revistas e papelaria

Outros artigos de uso pessoal e
doméstico

Veículos e motos, partes e peças

Materiais de construção

Hipermercados, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas e fumo

Artigos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos

Equipamentos e materiais para
escritório, informática e comunicação

3,2

0,5

4,8

3,9

-0,2

0,0

0,3

7,9

0

1,8

12,7

-7,7

7,2

3,1

14,1
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Confiança do comércio Confiança do consumidor

ABRANGÊNCIA
NACIONAL

Cartão de crédito

Carnê

Crédito Pessoal

Financiamento de carro

0,1 p.p.

0,2 p.p.

0,2 p.p.

-1,2%
Jan./2024

-1,1%
Fev./2024*

+1,8%
Fev./2024*

+1,3%
Jan./2024

Fonte: FGV

Fonte: CNC.

-0,4 p.p.

Principais tipos de dívidas - Fev./2024*

*Variações contra o mês anterior

Endividamento e inadimplência das famílias

Inadimplentes 28,1% -0,2 p.p. -1,7 p.p.

Endividados

Fev./2024 Variação Mensal Variação Interanual

77,9% -0,2 p.p. -0,4 p.p.



ABRANGÊNCIA
ESTADUAL
Comércio varejista

Variação do volume de vendas no Maranhão em
fevereiro de 2024

Volume de vendas do comércio varejista restrito e
ampliado entre jan./2023 e fev./2024

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio - IBGE.

Restrito Ampliado

12,6

9,5

Contra o mês anterior

Mensal interanual

Acumulado no ano

2,6 -2,1

14,5

19,1

Variação



Emplacamento de veículos

ABRANGÊNCIA
ESTADUAL

Fonte: FENABRAVE.

Auto (A)

Comercial leve (B)

Segmentos
Resultado acumulado (jan.–fev.)

A+B

Moto (E)

Implemento
Rodoviário (F)

Outros

TOTAL

Caminhão (C)

Ônibus (D)

C + D

2.452

1.060

3.512

141

43

184

10.225

125

388

14.434

2.337

898

3.235

332

39

371

8.316

283

273

12.478

2023 2024



Abertura de empresas do comércio

ABRANGÊNCIA
ESTADUAL

Empresas abertas no acumulado do ano (jan.–fev.)

Em fevereiro de 2024,

foram abertas 1.732

empresas apenas no

setor de comércio.

Fonte: Junta Comercial do Maranhão.

ME

Resultado acumulado (jan.-fev.)

MEI

Empresas

abertas por

porte

Total

EPP

Outras

2.358

1.176

228

122

3.884

2.354

1.072

191

74

3.691

2023 2024

No primeiro bimestre de

2024, foram

formalizadas 3.884

empresas no setor de

comércio, o que

representou uma

variação de 5,2% em

relação ao mesmo

período do ano anterior.



Valor de transações PIX recebidas por
pessoas jurídicas

ABRANGÊNCIA
ESTADUAL

Variação (%) interanual do valor de transações Pix
recebidas por pessoas jurídicas nos municípios
maranhenses de janeiro a fevereiro de 2024

PIX

São Luís - R$ 14.610.687.816,64
Balsas - R$ 1.762.733.508,45
Imperatriz - R$ 1.326.767.615,42
Açailândia - R$ 435.468.201,50
São José de Ribamar - R$ 255.936.099,07

(-41,3%) – (-10,0%)

(-9,9%) – 0,0%

0,1% – 20,0%

20.1% – 50,0%

50,1% – 100,0%

100,1% – 200,0%

200,1% – 529,8%

Fonte: Banco Central do Brasil.

Principais resultados:

Em fevereiro de 2024, o

valor movimentado por

meio do Pix para pessoas

jurídicas no Maranhão foi

de 12,2 bilhões, variação

de 11,9% frente a janeiro e

alta de 174,9% em relação

a fevereiro de 2023.

A quantidade de

transações Pix recebidas

por pessoas jurídicas

em fevereiro de 2024 foi

cerca de 113,9 milhões,

crescimento de 63,4% em

relação ao mês anterior.



Demanda por crédito e
inadimplência das empresas

ABRANGÊNCIA
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Demanda por crédito e
inadimplência do consumidor

Fonte: Serasa Experian.

Em janeiro a demanda

das empresas por crédito

cresceu 22,5%, ao passo

que a quantidade de

empresas inadimplentes

no Maranhão variou 1,0%

em relação ao mês

anterior, totalizando

117.496 empresas.

Já a demanda por

crédito do consumidor

registrou alta de 17,8%

em janeiro contra

dezembro. Enquanto

isso, o número de

consumidores

inadimplentes no

Maranhão avançou 3,1%

em comparação com o

mês anterior, atingindo

1,98 milhões.



Emprego formal do comércio

ABRANGÊNCIA
ESTADUAL

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas

Comércio por atacado*

Madeira, ferragens, ferramentas, material elétrico e material de construção

Equipamentos e produtos de tecnologias de informação e comunicação

Máquinas, aparelhos e equipamentos, exceto tecnologias de informação e comunicação

Matérias-primas agrícolas e animais vivos

Produtos de consumo não alimentar

Especializado em outros produtos

Especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo

Não especializado

Representantes comerciais e agentes do comércio

Comércio varejista

Artigos culturais, recreativos e esportivos

Combustíveis para veículos automotores

Equipamentos de informática e comunicação

Material de construção

Produtos alimentícios, bebidas e fumo

Produtos farmacêuticos, perfumaria e cosméticos e artigos médicos, ópticos e ortopédicos

Produtos novos não especificados anteriormente e de produtos usados

Não especializado

Total

Saldo Estoque
Atividades econômicas do comércio

Fonte: Novo Caged.

-710

-6

4

18

-4

157

34

30

28

18

16

-1.005

-46

-58

24

-114

-838

9

8

10

180.216

332

4.908

1773

1.068

4.863

4.506

8.451

8.986

1.234

126.482

2.515

17.349

9.627

19.755

41.464

8.291

11.090

16.391

Fev./2024

*Exceto veículos automotores e motocicletas.
Dados passíveis de ajustes posteriores devido às declarações submetidas fora do prazo.

17.613

36.121301



Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE), o volume de vendas do comércio varejista no Maranhão cresceu 2,6% em fevereiro

frente ao mês anterior, assinalando o segundo resultado positivo em 2024. No acumulado do ano, o

varejo maranhense apresentou alta de 9,5% em relação a igual período do ano anterior, desempenho 3,4

pontos percentuais acima da média nacional, de 6,1%. Já em comparação a fevereiro de 2022, as vendas

avançaram 12,6%.

O desempenho do comércio varejista, no início do ano, reflete, em parte, a maior movimentação

econômica que ocorreu no estado durante as festividades carnavalescas. Estima-se que o Carnaval 2024

no Maranhão atingiu um recorde de público e que a movimentação econômica, em todo o estado, foi de

mais de 313 milhões, em razão da ampliação dos esforços públicos na realização da festividade.

Referente ao comércio varejista ampliado, que inclui as atividades de “material de construção”, “veículos,

motos, partes e peças” e “atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo”, houve recuo

de 2,1% do volume de vendas no estado em fevereiro em relação ao mês anterior, após alta de 6,4% em

janeiro. No acumulado até fevereiro, as vendas do varejo ampliado maranhense cresceram 19,1% em

comparação a igual período do ano anterior. Ademais, na comparação interanual, a atividade econômica

registrou alta de 14,5%.

O relevante crescimento interanual do comércio varejista ampliado no Maranhão é ratificado pela alta de

15,7% no número de veículos emplacados no acumulado até fevereiro de 2024 contra igual período do

ano anterior. De acordo com dados da Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores

(FENABRAVE), no primeiro bimestre de 2024, foram emplacados 14.434 veículos no estado.

No que tange à demanda por crédito, conforme informações do Serasa Experian, em janeiro contra

dezembro, houve alta de 17,8% na demanda dos consumidores por crédito e crescimento de 22,5% na

demanda por crédito das empresas. Por outro lado, a inadimplência dos consumidores apresentou alta

de 3,1% em janeiro frente a dezembro, enquanto a inadimplência das empresas variou 1,0% no mesmo

período.

Destaca-se ainda o crescimento do número de transações Pix recebidas por pessoas jurídicas em

fevereiro no Maranhão, associado, em parte, à movimentação econômica durante o Carnaval 2024. De

acordo com o Banco Central do Brasil, foram registradas 113,9 milhões de transações, alta de 63,4% em

comparação com o mês anterior. Com a elevada quantidade de transações Pix em fevereiro, o valor

recebido por pessoas jurídicas por esse meio de pagamento totalizou 12,2 bilhões, variação de 11,9% em

comparação a janeiro.

Em suma, o cenário macroeconômico favorável e o bom desempenho do comércio varejista, no primeiro

bimestre de 2024, sugerem crescimento da atividade econômica no estado. Entretanto, ressalta-se que

fatores como a inadimplência elevada e a inflação tendem a afetar a propensão de consumo das famílias.

ANÁLISE E

PERSPECTIVAS




